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Especialistas ressaltam a importância 
do tratamento precoce da hanseníase. 
Brasil é o segundo país com mais casos 
da doença no mundo. Apesar de muitas 
vezes ser negligenciada, tem cura

C
onsiderada pela humanidade como uma 
das doenças mais antigas, a hanseníase 
ainda é um desafio de saúde pública no 
país. Segundo a Organização Mundial 

da Saúde (OMS), o Brasil é a segunda nação com 
maior incidência de hanseníase no mundo, atrás 
apenas da Índia. Em 2023, dados do Ministério 
da Saúde revelaram que o Brasil registrou quase 
20 mil novos casos da enfermidade, o que repre-
senta um aumento de 5% em relação a 2022. A 
Região Nordeste foi a que mais registrou casos, 
com 7.779.

A hanseníase é uma doença infecciosa, con-
tagiosa e crônica que afeta a pele e os nervos. 
Antigamente conhecida como lepra ou mal de 
Lázaro, é causada por infecção com a bactéria 
Mycobacterium leprae. Ela também afeta os olhos, 
as vias respiratórias superiores, o nariz, as mãos e 
os pés. Apesar de ter cura, essa doença tropical 
negligenciada continua afetando muitas pessoas.

“Essa é uma doença infectocontagiosa de evo-
lução crônica, que se manifesta por lesões na pele 
e sintomas neurológicos, como perda de sensibi-
lidade e fraqueza nos pés e nas mãos. Causada 
por um bacilo, se propaga por meio do contato 
próximo e prolongado com pessoas infectadas”, 
expõe a secretária geral da Sociedade Brasileira de 
Dermatologia (SBD), Regina Carneiro.

Segundo Carla Andréa Avelar Pires, coor-
denadora do Departamento de Hanseníase da 
SBD,  a hanseníase é transmitida pelo contato 
próximo e frequente com uma pessoa doente 
que ainda não começou o tratamento. “Ela se 
espalha por gotículas que saem quando a pes-
soa fala, tosse ou espirra. É importante lembrar 
que a maioria das pessoas não pega a doença, 
mesmo em contato, porque tem resistência natu-
ral. É uma doença que, apesar de antiga, tem 
tratamento e cura”, informa.
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